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pisos os Jornais & coisas locais 
  

O CANAL, O TRANSITO, AS PONTES 
Pelo Dr. Alberto Souto 

* Aveiro oferece a particularidade 

curiosa deter a parte urbana das suas 
duas freguesias dividida nitidamente 

pp canal e. por um esteiro que são 

elemento típico da sua topografia 
psd ns evda sua” fisionomia paisa- 

Elstica, 
Efectivamente . O canal, viado das 

Pirâmides, passa pelo centro da ci- 
dade, separa o Rossio do Alboi, per 
metra no vale do Cójo e continua-se 
pelo esteiro da Fonte-Nova até às 
Agras, onde termina junto à fábrica 

de cerâmica Jerónimo Pereira Campos, 
em frente do grande talude do, ca- 

minho de ferro, 

Os naturais de Aveiro conhecem 
isto-muito-bem,-mas-os de fóra não 
osabem, 

A minúscula doca, onde, hoje se 

veem as lanchas da Capitania e onde, 
antesode 1900, se-amarravamos ele 
gantes barcos:do Ginásio Club,: cons» 
“titue “com aquele esteiro o, que resta 

da antiga penetração da, Ria no vale 
do Côjo, depois das aterros munici- 

pais terem, feito desaparecer, o .Jlhoie 
e os Viveiros muito discutidos. nou- 
tro tempo por, serem julgados insa- 
Inbggs, o y 

Em vez de bnlbnc esses vivel- 
ros, melbor fôra, talvez, ter-se dado 
profundidade e movimento ' às suas 
águas, transformando-os em doca de 

tráfego fluvial e aproveitando-os, ao 

mesmo tempo, como elemento estético 
e desportivo, porque as ruas e edifi- 

cações tinham bom lugar nos terrenos 
firmes dos planaltos laterais, 

Foi ' por estas e outras razões se- 
melhantes que o dr, Joaquim de Melo 

Freitas” proferiu, 'com inteligência .e 
vigor, “a frase que muitas vezes re- 

lembro e que devia sempre estar pre- 

sente a todos os que fazem urbani- 

zação nesta; terta : 

— Cidades com ruas, praças, casas 
e avenidas, há muitas. Cidades com 
canais e dguas interiores, hd muito 
poucas. Aveiro é uma destas! Pou- 
pem-se os canais, defenda-se a Rial 
«aMas.o que esjá feito está feito e, 

neste «ponto, já não há remédio-a 
dar-lhe. 

, O su. dr. Ferreira» Neves vainda há 
poucos meses evocen naimprensa; 
com larga;e “documentada referência 
retrospectiva, os aspectos passados do 

vale do Côjo e, as transformações por 
ele sofridas desde que se demoliu o 
aqueducto que, -pela ilharga do nor- 

te, conduziu a água à célebre; fonte 
dos Arcos, e desde que o, fundador 

da Fábrica da Vista-Alegre tentou a 
aaa moagem, accionada pela 

é, no ;gdifício hoje, ocupado pela 
a do, Porto. 

- Dispenso:me, pois, .de .seler.o.Jeitor 
neste ponto, mas. quero chamar a sua 

atenção para o facto “de persistir ali 
uma. linha, de. água formada “por'um 
canal e umesteiro navegáveis, muito 

uteis spara'so gomercio e abasteci- 
mento daçidade, Essa linha de; água 

éssusceptivel de se valorizar de fu- 
tugo,, económica -e-esteticamente, “por= 
que o canal vai-ser;marginado, entre 

a. Praça Luís Cipriano e a Fonte-Nova, 
por .sma-sua ampla, bem idelingada 
pela Câmara da presidencia do sr. 
Dr, Frangisgo Soares. /A irealidade in- 
destructível e característica de Aveiro 
é esta; à cidade está dividida por 
um:icanal que é uma ramificação 'da 
sua Ria; está limitadava norte, «no- 

cepnptraie por, mazinhas .e  estei- 
ros; está fechada a leste, pela linha 

"que tapa com a muralha do 
seuaterro o vale outrora inundado. 

A comuúicação) das iduas meias-ci- 

dades tem, necessariamente, de ;fay 

zer-se por meio de pontes, sendo cer- 

to que do lado do sul do ca 

    

     

pulações do sul do concelho e dos 

concelhos limítrofes e que do lado do 
norte se encontram a maior concen- 
tração de habitantes da cidade e as 

maiores atracções da actividade eco-| 

nómica e do tráfego das populações 

do sul: os:dois:mercados, a'Feira de 
Março e as feiras-bi-mensais, o mais 

volumoso comércio .logista e armaze- 

nista e a, estação dos caminhos de, 

ferro com a ligação rodoviária para 
o seentro «e «norte “do-distrito-e do 
país. 

Ao movimento próprio da cidade e 

da estação do caminho de ferro acres- 

cente-se o dos veículos de mera pas- 
sagem, veículos que não teem inte- 

resse-especial. em atravessar a cidade, 

mas. que, por. enquanto, se: veem for» 
çados a catravessá-la na sua viagem 

pelas estradas, de longo curso que 

cortam Áveiso e, teremos uma ideia 

da importância do problemaiderivado 

da disposição: da cidade a um e ou- 

tro lado-do canal.,. 
|E' o problema, das pontes. 

Como vai a Câmara-resolver este 
problema em ordem à reforma urbá- 

nística ? 
Aumentando o número de pontes 

depois de melhorar as existentes ? 

Não. Pelo contrário, segundo se 
lê mos jornais, vai resolver, o, pro- 

blema, diminuindo o número de pon- 
tes, pois o plano que adotou . é o 

de, unir as duas pontes numa (só. .Às 
pontes clássicas da cidade vão ser 

substituidas . por uma. grande placa 

de cimento armado que já é chamada 
de ante-mão a, ponfe-praça e que ti 
cará sendo a ponte única. 

Como se viu na reunião de Novem- 
bro dos! Paços -do Concelho, este pro- 
jeçto não gaiu. bem em Aveiro. 

Eu .sou .dos , que discordam da 

ideia da ponte-praça .e da ponte úai- 
ca, porque sou daqueles , que a tal 

solução preferiam, a da multiplici- 
dade das pontes, por mais ornamen- 

tais e graciosas no conjunto de uma 

cidade em que a água é um elemen- 

to típico evmitalyqne ideve: xealçar-se 

e não esconder-se. 

O que vai fazr-se fica melhor do 
queestá, dizem os defensores do me- 

lhoramento, 

Sem dúvida que vai ficar melhor 
do que está, Vaí ficar mesmo muito 
melhor. 

Mas para ficar melhor do que está 

não é preciso muito, pois o que es- 

tá, é, há, muitos -auos,» francamente 
mau, e porque nós estamos agora 
reduzidos a menos pontes do que há 
cem anos, visto que em 1947 se ve- 
doa ao trânsito de antomóveis, mes 
mo ligeiros, aponte “de: nascente, ou 

seja a: ponte“conhecida por ponte das 

Almas, 
Ora' nestes anos últimos a popula 

ção de Aveiro, dos arredores, 'dos 

concelhos : vizinhos, “do distrito e do 
país..aumentou -consideravelmente,- Os 
hábitos sedentários foram substituídos 
pela nevrose da deslocação. A econo- 
mia acanhada dos antigos costumes 

ceu lugar a uma economia de ia- 

tensa troca, Vieram as) bicicletes, 
motocicletes, os antomóveis, as camio- 
metes. As dimensões destes veículos 

tornaram-se ultra-mastodônticas, pe- 

jantes, superiores às possibilidades 
idos traçados das nossas artérias cita- 

dinas e rodoviárias. E Aveiro conti- 
nuou com as mesmas duas antigas 
pontes naquele sítio e com o ponta- 
lete da Fonte-Nova como 'há cem 
janos atraz. 

Fazendo-se ali uma placa decci= 
mento com uma abertura no meio, 

certamente que melhoram-as--condi- 
ções do transito, 
Mas essas condições também me-     

aterrasse todo o canal ese expul- 

sasse “definitivamente a água da” Ria 
lá para o largo de Aveiro, 

E, contudo, isso não deixaria de-ser 

um verdadeiro atentado contra os in- 
teresses económicos e ..esteticos da 

cidade que, tem no camal;que.a atra: 

vessa e nos, canais e, esteiros que a 

confinam e na  Ria.que.a banha, a 
característica fundamental da sua ori- 
ginalidade eo seu maior e melhor 
motivo turístico. 

A divergência está no facto de se 

reconhecer que a solnção-agóra adop- 

tada pela Câmara é identrosde igual 
utilidade prática, «muitos inferior em 
efeitos. esteticos «à. solução vudo pro- 
blema ,por meio, de «duas ou mais 

pontes, separadas e inteligentemente 

desenhadas. 
Para se contluir pela excelencia do 

projecto de-se' tapar com uma grande 

placa de cimento armado um consi- 

deráveltrato.de: canal -«questanto pi- 

toresço imprime ao sítio -era-essen- 

cialíssimonterem-se elaborado-'dois ou 
mais projectos diferentes, “terem-se 

comparado as suas maquetas, e,terem- 

-se discutido, em. confronto,.as vanta- 

gens do sistema. de uma só. ponte 

massiça ou de pontes espaçadas eairo- 
sas que pelas suss linhas e posição, 

servissem igualmente o transito e não 

escondessem muito 'à mossa vista a 
água que a Ria nos manda, 

Certamente que isto não é motivo 
para uma guerra local, mas é caso 
de se emitirem opiniões divergentes. 

Como me cumpre, eu: defendo ;a 

posição que neste assunto ocupei há 

muitos anos, em muito boa companhia, 

e que teve larga publicidade. 
Conservando-me dentro da minhal 

tradição, da minha lógica é da con- 

cepção que possuo da béleza pecu- 

liar de Aveiro, eu optaria, ainda hoje, 

pelo sistema das pontes multiplas, 

como há amos opteiina primeira co- 
missão de Turismo, comissãoessa que 

foi unanime em julgar mais belo o 

efeito das duas pontes quando com- 
parou os dois projectos que encomen- 

dara ao engenheiro sr, Moreira de Sá. 

“4 
Devo dizer também aqui, como o 

dissema: reuuião de Novembro, que o 
ante-plano de urbanização . que nos 

foi apresentado e que esteve exposto 

aonpúblico na garage Trindade, não 
dá solução satisfatória ao problema 
do tráfego sôbre o canal, 

Embora se faça um desvio do 
transito por fora da linha férrea, a 

verdade é que o ante-plano de urba- 

nização, a meu vêr, não satisfaz sob 
este ponto de vista, 

Reunindo as duas pontes seculares 

muma só ponte, seja ela uma ponte- 

praça ou Seja uma «praça suspensa, 
e não prevendo a construção de ne- 

nhuma cutra ponte na cidade, o pro- 

jecto oficial de urbanização claudica 
lamentâvélmente quanto à resolução 
“do -problema-do -trânsito-sobre-o-bra- 
ço da Ria e precisa de ser revisto 
e ampliado, 

Digo-o aqui, como o disse na reu- 
nião dos'Paços do Concelhovao pró- 

as| prio sr, arquitecto, sem nenhuma acri- 

monia ou má vontade, mas com sin- 

ceríssima, razão. 
A ideia de uma ponte-placa já não 

é mova, repito, 
Foi apresentada, há . anos, à pri- 

meira Comissão de Turismo. de que 
fiz parte com Mário Duarte eo en- 
genheiro sr, Moniz de Freitas, e à 

Câmara ide Lourenço Peixinho,' Pois 
essa ideia foi por todos nós posta de 
lado;depois de -meticúlosas discussões 
sobre o assunto, 

Concimimos, dós, então, umanimes,| 
mente, pelo projecto de duas pontes 
devidamente alargadas e quebradas ou 

* lhoraramy-e então muito mais, se:se .atredondadas .nas «extremidades dos 
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GANDHI | 
O fanatismo, tendo armádo o braço 

de um jovem, contrário à sua polí- 
tica pacifista, fez-com que a India 

perdesse essa grande alma a quem 

chamavam . Pai, poriserium homem 
superior, extremamente bondoso e que 

se igualou E Tagore como figura uni- 
versal, Q seu prestígio ultrapassou 
tudo quanto se possa imaginar, não 

obstante cair no ridículo devido aos 
contínuos jejuus anunciádos-e manti- 

dos para conseguir do seu povo, que 

muito o respeitava, a confiança ne- 

cessária em certas e determinadas 
condições, assim como o seu apoio. 

Gandhi pode-se dizer que era admi- 
rado por todo o mundo, Mas. bastou 
que um só adversário o odiasse como 

inimigo, para a tragédia surgir com 

todos os. requintesde -malvadez e lhe 

tosse aniquilada a existência com três 

tiros- disparados: em público, ' à: quei- 

ma roupa, 
Até onde: chega. a: paixão política | 

—— ameno 

O TEMPO 

Verdadeiramente primaveril o dia 
de domingo desde o alvorecer, Sim, 
senhor; Fevereiro -apresentuu-s: todo 
catita, mas o sol. do dia 1 «foi de 
pouca dura, como gra de-esperar,'No 
entanto, vamos--indo,- Estamos ainda 

no Inverno; exhirdesnós:senão fizer 
a sua obrigação, 

Lembremo-nos todos. que temos de 

comer, que da terra é que veem os 
principais alimentos e que não é só 
o calor que as cria. 

A chuva, por isso, é precisa. 

rem prt 

A" forca 

Os estudantes de Madrid realiza- 
ram, na última segunda-feira, mani- 
festações. de protesto contra-os escân- 

dalos do pão e farinha, descóbertos 
na capital, espanhola, gritando : 

—Forca, e não multas, para os 

traficantes do «mercado negro» | 
Não lhes queremos estar na pelem. 

Cá por coisas... 

em gema 

O Carnaval 

Quem te viu e quem te vê! O 
que era a mocidade de ontem e o 
que é a mocidade de hoje! A dife- 
rença que'faz! E como -entristece 

comparar ! 
O Carnaval, depois da sua época, 

deixava saudades. Agora ninguem dá 

por ele, Ouve-se falar. Fazem-se-lhe 
alusões, E mais nada, Máscaras? As 
mesmas de todo o ano, ao natural, 

Graça? Nenhuma. Espírito? Foi-se, 
O tempore, o mores,.. 
Seja, então, - assim, como se atha 

determinado e passemos adiante, 
Para não chorarmos de tristeza, 

  

Atenção para a 4.º página 

seus passeios laterais e colocadas no 

mesmo sítio, mas mais em conformi- 

dade. 

Obtinha-se, 

prática, mais 
carácter local, 

Mantenho e defendo hoje, ainda, 
a opinião de há anos, opinião hão 
só minha mas de outros aveirenses, 

de que a uma ponte única, embora 

seja uma ponte muito larga cu mes- 
mo uma praça-ponte, é preferível, 

estética e práticamente, o sistema de 

duas ou três pontes mais amplas do 
que:as' actuaisre demais, eficiente -e 
adequado desenho, 

Penso também que se deve estu- 

dar -e-lançar -uma nova ponte a nas- 

cente das pontes actuais, ponte que 

terá por função útil estabelecer 

indispensável . comunicação entre as 

duas margens. do Canal do. C6jo, por 
alturas do mercado novo e ido novo 
teatro, devendo, naturalmente, con- 

cordar com a transversal da Avenida 
que ali se está esboçando, se se não 

quizer ligar com o terminus da Ave» 
nida a rua que deve substituir a 
Corredoura actual e que eu continuo 

a cpropôr à consideração da Ca- 
mara, 

Se se vai rasgar, e muito bem, 

uma rua larga de 14 metros, na mar- 

gem sul do Canal do Cójo, entre a 
Praça Luís Cipriano e a Fonte-Nova; 
não se compreende que se deixe essa 

grande rua moderna sem comunica- 

assim, mais utilidade 
beleza típica e mais 

    ção directa como: mercado, a feira, 
-a-Avenida- que “lhe ficam dll mesmo 

-N.'-D034 

Sábado, 7 de Fevereiro de 1948 

VISADO FELA CENSTRS. 

Fostas da cidade 
mms a 

'A Comissão nomeada ne rtunião des 
Paços do Concelho no dia 28 de Janeiro 
findo, para as festas da cidade prome- 
vidas pela Câmara: Municipal, instalou-se 
sob a presidência do sr. dr. Alberto Sou- 
to, director do“Museu Regional, nomean- 
do seu vice-presidente o sr. desembarga- 
dor dr. Jaime Degóbérto de' Melo “Prei- 
tas e secretário 9 sr. José Vieira Barbo- 
sa, estaúdo presentes alem destes senho- 

res o presidente da Comissão de Turis- 
mo, sr. José Taveira é o urtista pintor 
e decorador sr. José de Pinho, 

A Comissão estudou a agregação de 
outros elementos, “erganização de comit= 
sões executivas dos vários números” das 
festas, a disciplina financeira e a ordem 
dostrabalhos, 

Organização: da imprónsa 
da província 

Recortamos do nosso colega Jornal 
de Felgueiras : 

Fez no dia 34 de Janeiro . três anos 
que se juntaram no Porto representantes 
de vários; jornais da província, para tro- 
carsm impressões sóbae a sua, organiza- 
ção. 

Ficaram incumbidos, de tratar do assun- 
to os representantes de 4 Ordem, da Por- 
to, do Comércio da Póvoa de Varsim» e 
da Defesa de Espinho. 

O que teria sido de apreciar é que 
apresentassem um, projecto de orgeniza- 

ção, que sesia estudado e depaissubme- 
tido à apreciação . de todos. os jornais. 

Assim, muitos vem responderam à con- 
sulta que lhes, foi feita, 

Anda agora um senhor Almedina aipro- 
pagendear nos jornais a organização da 
imprensa, 

O que poderia fzer é apresentar qual- 
quer projecto de estatutos e submetê-lo 
à apreciação «dos interessados, 

Cemo no norte do país há maior nú- 
mero de jornais da província, esse estu- 
do poderia ser apresentado na cidede do 
Porto e para ali ser feita a convocação 
respectiva. 

De outra maneira é bradar no deserto, 

  

E' verdade, Por sinal que, em pa- 
lestra amena com os; que; não falta- 

ram à chamada, lhes-narramos oque 
se: deu com uma agremiação de que 

haviamos feito parte, com séde em 
Lisboa, e, profetizamos o fracasso; da 
nova tentativa, | não-nos enganando, 

como''se vê, 
Conservamos, “ porém, ainda, dessa 

jornada, gratas recordações, como,.o 

almoço | de confraternização na:Mary 

Castro, após um passeio à Foz, que 

duas-lirmãs serviram gentilmente com 

cativantes sorrisos-âAmistura, e a visita 

aos . velhos sarmazéus,: em VilanNova 
de Gaia, da Real Companhia dos Vi- 
nhos “do Porto, onde continiámos a 
dar expansão às'ideias que" nos ani- 

mavam mesmo sem a-presença do 

tal“propagatdista enfatuado, à quem 

conhecemos de ginpeira,.. 

Só foi pena uma cóisas' não sé-ter 
repetido a reunião com os excelentes 

elementos que-tão-boas provas deram 

de «boa camaradagem «e. hós tanto 

+ | destjavamos, confiádos no antigo di- 
"| tado de que —dgua-mole em pedra 

dura tanto bate até que fura... 

=— ET 

em frente, na margem norte do es- 

teiro, e se obrigue o seu tráfego a 

prochrar a ponte dos Arcos, compli- 

cando aqui mais o trânsito, ou o pon- 
talete insúficiente e mesquinho da 

Fonté-Nova, de exígua capacidade. 
Mais duas pontes, em meu enten- 

der, se devem projectar e construir, 
de futuro, além das existentes: uma 
a poente, possivelmente em con- 

cordância com o previsto xasgorda 

Rua Gustavo Pinto. Basto até ao Cais; 

outra, a montante, pouco mais ou 

menos no cotovêlo do canal do Cójo, 

próximo do mercado e da feira dos 
14 e 28, 

Necessárias ao crescente movimento 
e à comodidade dos: transeuntes, es- 

sas pontes, ou outras no mesmo .sen- 
a|tido, aumentaziam a beleza da peme- 

tração da Ria atravez da cidade. e 

dariam grande realce—por:todos nós, 

certamente, bem . desejado-—à .graça 
da água da Ria que é a companhei- 
xa providencial, dilecta e inseparável 

da gentileza e do,afan da gente de 
Aveiro, 

Lamento profundamente que se não 
tenha estudado esta modalidade das 
pontes múltiplas é que se não ex- 

posesse”-a smaquetavesúltante “desse 
estuda ao lado da maqueta da ponte 
única, 

Estou certo de que chegavamas 

todos a acôrdo, dando;a preferência 
ao projecto da multiplicidade, de pas- 
sagens sobre .o canal, por. não menos 
utilidade prática e, por. hem mais 
apreciável beleza,



O DEMOCRATA 
  

MOEDA SÁDIA 
Deve ter causado engulhos nos meios 

comunizantes de Pertugal o facto dc na 
reforma financeira francesa sc ter cota- 
do o escudo logo a seguir ao dólar ame- 
rieano. Isto consagra a posição firme 
da divisa portuguesa há já alguos anos 
estabelecida pela administração sabedora 
e persistente de Salazar. 

A meeda pertuguesa é assim na Euro- 
pa, actualmente, a mais sadia, Bem o 
sabiamos nós e por mais que o disséssemos 
muitos eram os que se reeusavam a re- 
conhecê-lo, Agora não há maneira de ne- 
gá-lo, viste que não somos nós que o di- 
zemes mas Os estrangeiros categorizados 
que o afirmam. Isto quer dizer simpler- 
mente que o português pade hoje correr 
mundo, levando no bolso o seu escudo, 
o qual por todos será aceite com a maior 
confiança. Não era assim há viate amos; 
longe disso. Nenhum ponto da terra ha- 
bitado que não fosse território português, 
aceitava o escudo. O que há vinte anos 
se considerava impossível [é hoje, umo 
realidade ostensivamente proclamada nos 
prineipais meios financeiros: de todo o 

Mundo, 
Só alguns portugueses se não confor- 

mam'com a verdade e acumulam argu- 
mentos para invalidá-la, A grande ver- 
dade—dziem eles—é que Portugal não 
deixa de ser na Europa um dos países 
que oferece um dos mais baixos níveis 
de condições de vide aos seus habitantes, 
E o que interessava antes de tudo é que 
tal situação se modificasse. 

Esta argumentação estã viciada de er- 
ros fundamentais. Em primeiro lugar es- 
tá provadíssimo que a situação alimentar 
des portugueses é, no momento presente, 
superior à de quáse todos os países euro- 
peus, incluindo a própria Inglaterra. Há 
estatísticas que assim o confirmam. Mas 
e grande erro, o principal, está em fa- 
zer consistir o melhoramento geral das 
condições de vida como matéria simples 
de legislação. Os oposicionistas repetem 
incorrigivelmente o seu erro de há qua. 
renta anos. O problema social é condi- 
cionado pelo problema económico e este, 
por seu turno, molda-se sobre o financei 
ro. Ora nós, com Salazar, fomos ao prin- 
eípio das coisas, sendo o nosso esforço 
primário criar as condições financeiras 
para resolver o problema económico, E 
da solução deste estamos cuidando inten- 
sivamente. 

Com efeito, não há a menor pessibili- 
dade de melhorar as condições gerais de 
vida enquanto o volume das importações 
exceder pelo dobro o das exportações. 
Temos de aumentar a produção nacional, 
produzindo a muior parte das coisas que 
hoje somos forçados a comprar ao estran- 
geiro—carvões, ferros e aços, produtos 
químicos, ete.. E* por issó que realiza- 
mos es planos de electrificação geral, da 
hidránlica agrícola, de povoamento 'tio- 
restal e da reorganização industrial: Eis 
e caminho a percorrer para atingirmos | 
um mais alto nível das condições de vida. 

E tudo reverte no princípio—trabalhar | 
com uma moeda sã, 

JC, 

Gigantes do ar 
Dizem que está a ser construido 

um novo avião destinado ao trans- 

porte de 134 soldados americanos, 
tendo já feito um vôo de experiência 
com o melhor êxito, 

Se carrega vinte toneladas de pê- 
s0.. 

  

e dee mm 

Bailos no Teatro 
giro 

Elecnh-s -se ma noite de ontem o 
primeiro que foi promovido pelo Re- 

ereio  Artistico e dedicado aos seus 
associados e famílias e na próxima 
segunda deve ter lugar o da Com: 

panhia' Voluntária de S, P. Guilhér- 
me (Gomes Fernandes que costuma 
ser dos mais concorridos da quadra 
carnavalesca. 

Agradecemos os convites oferecidos 

ão Democrata. 

* “ 

Também amanhã, domingo gordo, 

e terça-feira de Entrudo se realizam 

os dois únicos bailes públicos visto 

agora ser tudo de via reduzida, por 
causa... do cinema. 

————— ec DADE 104 

OS. CAIXOTES DO LIXO - 
Anda aí uma grande celeuma por 

causa da forma como é feito o ser- 
viço pelo pessoal encarregado da lim- 

pesã da cidade. Que levem o recheio 
dos caixotes, entende-se; mas estes, 

desde que se apresentem devidamen- 

te tapados, é que não está certo, 
Porque os caixotes custam dinhei- 

ro, precisando os pobres de ter algu- 
ma desculpa. 

eim 

Homem afogado 

Foi encontrado morto, segunda- 

-feira, no Canal de S, Roque, junto 
à Cerâmica Aveirense, o funileiro José 
Marques de Almeida, que se presume 
ter caído à água, no penúltimo do- 
miúgo, devido a embriaguês. 

» Era Casado e tinha 60 anos, 
o hug lavo 

  | AVEIRO TELEFONE N:274 | 

    

  

= O ae 

& & 

OGUILOSDE TODAS Q LENTES DAS| 
AS ESPECIES EPARA RR Pro ieais MELHORES QUALIDADES 

TODOS OS E DE TODAS AS 
P R E Ç Õ s AVIAMENTO RIGQROLO DE UA AS RECEITAS MÉDICAS DI o P ET RI AS 

Rua José Esrevão nt23   
  

  

CEDER TO SETAS CS 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 
a única Pastelaria apta a 

satisfazer todas as suas 
exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO   
  

— apreço — 

IMPRENSA 
O Castanheirense 

Chegou-nos este confrade de Cas- 

tanheira-de-Pêra com 40 páginas e 
muitas gravuras para comemorar a 
entrada no seu 12.º ano de existên- 
cia, Isto numa época em que a maior 

parte da imprensa da provincia vive 

asfixiada com pesados encargos, até 

faz tonturas, 

oficina própria, onde executa outros 

trabalhos tipográficos, só se publica 

três vezes por mês, cada quadriénio 

custa 8$40 com mais 1$00 para 
cobrança e o comércio sabe corres- 

ponder com os seus anúncios para 

estas e outras manifestações de vita- 

lidade. Ora assitm, sim. Está explica- 

  

  do porque úns podem tudo e uutros 
| não podem nada. Paciência. Nem por 

isso deixaremos “de felicitar O Cas- 
tanheirense por mais este apiversário 

!e oxalá que sempre assim venha a 

festejar os futuros. 

Benemerência 
Deram entrada, esta semana, no 

respectivo mealheiro, 50800 de Al- 
guem que desta forma quiz snfragar 

a alma do seu progenitor, há pouco 

falecido, 
Gratos pela generosidade, 

— > O eum 

Bombeiros Voluntários 
Tendo completado 66 anos de exis- 

tência a autiga Associação Humani- 

tária dos Bombeiros Voluntários, foi 
resada' uma missz, no domingo, por 

alma dos sócios falecidos, seguida 

de romagem aos dois cemitérios e no 

dia seguinte o corpo activo . ofereceu 

um jantar à Direcção a que preside 

ainda o esclarecido clínico dr, Hum- 
berto Leitão. 

Foi uma festa muito íntima visto 
os tempos não correrem ainda de 

feição para comemorações estrondosas, 

O Democrata sauda-a pelo novo 
aniversário. 

  

  

Os serviços. de copos de dgua 

casamentos Portos de 

Honra e baptizados, da 

Pastelaria «Estrela Ilhavenso, Lda» 
perdurarão para tôda a vida., 

|| Que figurão qu'ele mete, 

O: Castanheirense tem, 

A propósito da venda dum burro 
= 0: 

| «Vende-se um burro com 4 especiali- 
dades: 1.º para reprodução; 2,4 para pu- 
xar uma charrette faz figura de um ca- 
valo que custa 20 ou 30 contos; 3,º pu- 
xa a um engenho que tira 200 mil litros 
de água por hora; 4.3 emparelha com 
um macho de canga que custou 15.000$. 
Vende-se por menos de metade porque 
é um burre e que tem mais especiali- 
dades», 

Resposta a António Lopes Patrão— 
Ponte do Sór—Posta Restante. 

(De diário O Século, de há tempos). 

Este burro é um portento 
com tanta especialidade! * 
Mas, provindo de jumento, 
não terá qualquer maldade? 

pois parece que tem curso 
de puxar a uma charrette 
sem fazer figura de urso. 

Terá muitos compradores, 
pois: disso a certeza eu tenho, 
porque êle, caros leitores, 

puxa bem a um engenho, 

Se o dono não nos manga 
quanto à esperteza que tem, 
com certo macho de canga 
emparelha muito bem, 

Duzentos mil litros d'dgua 
êle tira numa hora; 
até chega a causar mágua 
com tanto puxar à nora. 

Um burro dêste sistema 
cuja habilidade invejo, 
vai resolver o problema 
da irrigação do Alentejo. 

Vai por menos de metade, 
por um burro apenas. sete 

Haverá seriedade 
nesta forma de vender? 

Pretendente tomo tino, 

que a oferta cheira a esturro, 

olha que o tal burro fino 
pode ser um fraco burro, 

O senhor Lopes Patrão, 
que o burro vender deseja, 

pode ser um aldrabão, 
mas pode ser que o não seja, 

Mas se acreditas, leitor, 

no; negócio retumbante, 
o dono; em Ponte de Sor, 

mora na posta restante. 

CAGARÉU ADVENTÍCIO 

Atenção para a 4.º página 

Salão Rreadá 
Cabeleireiro 

TELEFONE N.º 354 

  

  

Permanentes, mis-en-plis, marvel, 

tinturas, drescolorações, ete, 

MANUCURE 

E % 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascaras, mequillagem, ete, 

“ 
Produtos de tóreader e perfumarias 

Ed 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

  
i 

   

  

CASi da BEIRA 
as 

phrin ao público, tendo: à venda 

em “garrafas e avulso (míni- 

mo 5 litros) o delicioso vinho do 

Peço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta. Pro- 

ver é preferi-lo, 

Visitem, pois, esta casa na 

R. 0, da Grando Guerra, 121—AVEIRO 
eo 

Representante: 

Acácio Aurélio À FiFAdo Tulio Hmado..j 

  

O DEMOCRATA vende-. 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Ponibal —Aveiro 

    TA 

| BELEZA, ROMÂNTICA 
que dá às Mulheres 

UMA PELE BRANCA E     

a mais 
os Intomportos ou 

polo sol do o assetinada 
Os especialistas de beleza descobriram no qe- 
ração das flores raras que crescer na Cóté 'A + 
zur a maravilhosa cera virgem que, destilada 
e vendida sob o nome de Cire Aseptine, tem 
realmente sobre a epiderme um poder mágico. 
De manhã e à noite, aplique um pouco desta 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 
gada fit intempéries ou pelo sol, se renova 
hteralmente porque as células da pele “'quei- 

” dão lugar a células novas, todas brancas 
sdmnlravelmente suaves ão tacto. À maior 

| parte das vezes 3 dias são suficientes para aclaw 
rar à tez de um ou dois tons e para a amaciar. 
Desde a primeira aplicação, a transformação 

preendentes: a tez começa a-tomar aquéla 
a romântica à qual nenhum homem pode 
tir. Os pontos negras tão feiose os poros 

dilatados ap: se à olhos vistos e mesmo. 
as sárdas | abunr pof desiparecer. Emhpregue 

a Cire Igualmente sobre os ombros, o 
pesgo ços e as mãos, Cire Aseptine 
nas po rfumarias e farmácias 

  

  
   

    

  

   

  

  

  ET 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1948, 

As lampreias 
rea Dm 

Começaram, também, a aparecer no 

rio Minho, em Monção, onile existe o 

Vaticano, que as cozinha admirâvel- 
mente e as serve, assim como os ma- 
riscos, vindos 'da visinha Espanha, 

que'lhe fica a dois passos, na exce- 
lente sala de'mesa ainda não esque- 

cida das nossas frequentes visitas ao 

Papa... 

Frequentes e memoráveis, .. 

mg 

PONTE SOBRE O TEJO 
Volta'a falar-se nesta grande obra, 

  

Norte e'o Sul deverá custar ao Es- 
tado tanto cómo 70 mil contos, 

  

Serão cultural 
Durante o que se realizou ultima- 

mente nas Fábricas Aleluia fez-se ou- 
vir o respectivo orfeon e dissertou 
sôbre Camilo o sr, dr. Frederico; de 
Moura, médico em Vagos, 

Assistência numerosa e prolonga- 

dos aplausos, 
-—— e aim 

Lei do inquilinato 
— O — 

Pela Presidência do Conselho aca- 
ba de ser enviada à Assembleia Na» 
cional uma proposta sôbre as rendas 

das casas e expropriações, que vai 

ser estudada e depois submetidas ;à 
discussão afim de entrar em vigor, 

Veremos se será a última palavra   | AvEIRO         

e; as vantagens que dela advirão. 
  

  

AS AR RR e ea 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUTA 

/ 

  

  

x 
x 
k 
& 

h   Fábrica Aleluia 
R. Canal da Sonfe Nina 

"TELEFONE - P.B.XH. 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olartas 

- ee 

  

x 
X 
: 
k 

a 

constando que será levada a efeito 

entre Vila Franca de Xira e o Cabo.| 
A ligação desta forma entre“o: 

  

EU ESCUROS DS SEEC SAS A AA ic o e Tema pa era (ER 

João Rodrigues Testa Júnior 
A Família o sócios das firmas Testa & Amadores e Testa & Cu- 

nhas, L.da, de Aveiro, veem por êste meio e muito reconhecidamente 
agradecer a todas as pessoas que, de qualquer modo, se associaram sen- 
tidamente, tanto na doença, como no funeral do saudoso falecido e a to- 
das pedem muita desculpa de alguma falta cometida involuntáriamente. 

SS O ST VA GIST DO SEDES ES TT O SEIT e mom) 

Largo da Vera-Cruz 

O rapazio transformon-q em campo 
de jogos, motivo por que já em tem- 
pos, nestas colunas, chamámos para 
o caso a atenção da polícia, Hojs 
vamos insistir a pedido dos seus mo- 
radores, que não podem tolerar q que 
ali se passa diariamente e com a 
agravante de se proferirem os mais 
indecorosos palavrões. 

E a propósito: quando é que a 
Camara se resolve a desobstruir por 
completo aquele largo ? 

TED Ie. 

Calendários 

Para: o cokrémnto + ano secetrnsas 
mais dois de parede, um da Mabor, 
(Manufactura» Nacionalide “Borracha) 
e outro «da firma “Rodolfo de: Albu- 
querque, L.º, de Oliveira de'Azemeis, 
assim como três pequenas ageúdas da 
Ourivesaria Vilar: com “indicações de 
certa utilidade, 

Os nossos agradecimentos; 

nd 

  

Procissão da Cinza 
—0— 

Realiza-se na próxima quarta-feira, 
se o tempo permilir, saindo, como de 
costume, da igreja da Ordem Terceira 
de 'S, Francisco, que fica próximo de 
Passeio” Público, O itinerário será o 
mesmo “dos anos anteriores, 

Cachorro 
Desapareceu com: 8 meses, E! amas 

relado e branco, tem'“uma cicatriz 
na coxa direita e dá pelo nomêé de 
Bem-feito. Gratifica-se a quem o en 
tregar na: Avenida Araúio e Silva, 
n.º 15, procedendo-se a todo o tempo 

nom nro quem o retiver, 

    

«O Democrata » 
ASSINATURAS: 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) -.:» 30900: 
Semestre .: «4 15900 
Colónias (Ano). S0g0C 
Estrangeiro (Ano): 40800 
Número avulso... ...960 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato Aspecial.   
  

“Visitai o. Parquo da-Cidade.  



O “DEMOCRATA 

tos nossos assinantes dg lóra do nine 
De novo nos dirigimos a todas Eêntos Em o De- 

mocrata e se acham atrazados no pagamento. Aos da Afri- 

ca Oriental e Ocidental, aos da Guiné, aos da 

América do Norte, aos do Brasil e de outros pontos 

onde: não: há possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 

que é a; forma usada ide há muito pela sta administração. 

Insistimos,, pois, no pedido para que não deixem de vir ao 

nosso:encontro, nesta Hara dificil a que a ultima guerra nos 
“conduziu. 

A imprensa da prbyicia agoniza, sobrecartegada com 

encargos que suporta para se sustentar c são contos e con- 
tos por ano. E” justo, portanto, que os assinantes de longe 
atendam este S. O. S. aflitivo o venham também, em nosso 

auxílio visto não podermos viver do ar nem doutra maneira 

equivalente, como é fácil de compreender. Já a circunstância 
de"termos aos ombros o encargo de darmos todas as sema- 
nas o jornal é um peso que ninguém sabe avaliar o que re- 

presenta, principalmente na época actual. Só por o muito 

amor e dedicação a esta terra—aà nossa querida terra, à nos- 
sa Aveiro —podem crer—é que ainda o suportamos, sem 
esmorecimentos, sem dar o braço a torcer. Precisamos, no 
entanto, que não nos dificultem o caminho daqueles que o 
devem fazer, de modo a segui-lo com aprumo, dignidade e 
aquela independencia que tanto nos tem caracterisado e de 
que não desejamos:abdicar enquanto o Democrata fôr... 

  

  

o Democrata. 
  

  

    

“Fazem anos: hoje, os srs. Herme- 
negildo Meireles e Joaquim da Pau- 
ta Graça, empregado) mo Banco Pin- 
to & Solto Mayor, do Porto; dmanha, 

a galantevMaria Manuela “de Pinho q a discussão e aprovação do | 

relatório e contas da Direcção | 
respeitante ao exercício de 1947, ; 

Cabrita, filha do sr. Artur Cabrita, 
"funcionário da Direcção de Estradas 
do Distrito; no dia 10, o sr. Jacinto 

'José Gonçalves; em..!, a esposa do 
sr. Manuel Nunes Ramos, professor 
em Hhavo; a sr.º.D. Júlia ' Marques): 
Mendes e os srs. dr. Manuel Rodri- 
gues da Cruz e António Simões Cruz, 
sócio dos Armazéns de Aveiro, Lda; 
cem 12, a gentil Maria Luisa, Paula 
“Santos, filha do-sr, capitão Luis Pau- 
“la Santos, de Infantaria 10, e o st. 
“Francisco das Neves Vieira, 2.º sar- 
'gento de Cavalario; e em 13, Os srs, 
álio Costa Jânior, residente no Por- 
“to; os“srs. Jorge Manuel e Fernando 

Mano,. filhos, do, st. Manuel Mano, 
funcionário Superior dos C.T.T. em 
Lourenço Marques: (Africa Oriental). 

“Casamentos 

Em Ilhavo efectyou-se, há dias, o 
entace inatrimonial da menina Arman- 
da Amador da Cruz, simpática filha 
do sr. Vicente Rodrigues da Cruz, 
residente “nas Ribas, com o. oficial 
ndutico sr, João Luis Bagão Bela, 
daquela: vita,» 

A' cerimónia assistiram numerosos 
convidados, tendo servido de padri- 

nhos, por parte da noiva, seu irmão, 
o sr. dr. Manuel Amador da Cruz, 
veterinário municipal, e a sr.º D. Ma- 
ria Eugénia da Costa Souto da Cruz; 
e pelo noivo, seus tios, respectivamen- 

te a sr.º D. Maria josé Teixeira Ba- 
£gão e o:sr. José Pereira da Bela, 

Em seguida foi servido em casa 

Ecos uia 

dos pais da noiva, um fino copo deli 
água, durante o qual os nubentes fo- 
ram saudados, 

Desejamos-lhes uma, interminável 
lua. a de mel, 

Partidas e Chegadas 

Velo' de novo residir para esta ci- 
dade o antigo, funcionário da Direc- 
ção de Finanças, sr. José Antônio Pe- 
reira de Vasconcelos que se encon 
trava em DsoiaT ERA ra do Vouga, 
  

Aniversários | 

Sindicato Nacional dos Empregados de 6s- 
critório & Caixeiros do Distrito de Aveiro 

CONVOVATÓRIA- 
Convoco a Assembleia Ge- 

ral para o dia 14 de Fevereiro 
corrente, pelas 20,30 horas, na 

do deste Sindicato Nacional, 

Não havendo número legal 
de sócios, funcionará a mesma 
Assembleia 1 hora depois, se- 
ja qual for o número de sócios 
presentes. 

Esta convocatória é feita em 
virtude da circular n.º 64 do 
Tostituto Nacional do Trabalho 
e Previdência que, esclarecendo 
o despacho de 8 de Janeiro de 
1948 do Subsecretariado de Es- 
tado das Corporações e Previ- 
dência Social determina que nas 
Assembleias Gerais destinadas 
a eleição de corpos gerentes é 
vedada a discussão de assun- 
tos estranhos á ordem dos tra- 
balhos. 

Em face desta determinação 
fica sem efeito a convocatória 
publicada no jornal O Primeiro 
de Janeiro, de 28 de Janeiro de 
1948 e nos semanários O De-| 
mocrata € Correio do Vouga, de 
31 de Janeiro de 1948, na par- 
te que diz respeito á discus- 
são e apreciação do relatório 
e contas. 

Aveiro, 2. de Fevereiro de 
1948 ) 

O Presidente da Assenbleia 
Geral 

(a) LUIZ: DE MENDONÇA 
CORTE REAL 

Fernando Neto 
Médico 
FONSULTÓRIO 

Rua Marques Gomes, 20 
RAIOS X 

Consultas : 

Das 11 às 13 e das 16 às 18 h. 

: Residência 
RUA DIREITA, 58-TELEF. 358   
  

  

    

  

     

   

  

   altas das 10,5 às 13. 
a o das 14,5 às 17 

m 
  

COIMBRA: 

PE 

"DOENÇAS DOS OLIEIOS 

E MÉDICOS : 

ABÍLIO JUSTIÇA 
, Especializado pela Faculdade de Medicina de Paris 

“LEOVEGILOO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

R. Visconde da Luz, 8-2.º 
*" Telofone n.º 3629 

  

se ERumbaken, 
E ampembabina. de. iguição Jqçê 
davá óleo para automóveis, 15. 
Representantes no distrito de, Aveiro, 

RODOLFO:DE: ALBUQUERQUE, .L;DA 

OliveiraS ide Azeméis oo seo 

- Reformados da P.S. P. 
Ofereçem os seus serviços compa- 

tíveis com as suas aptidões. Aqui se 

informa. 

  

Fimpregades 
Oferece-se para balcão, gimêsia 

Horário dos combóios 

Pariitias para o norte/ Partidas para o ul 

0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 

9,19 (rápido) ? 

11,13 (tram.) 

12,18 (correio) 
15,41 (tram) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram, às 19 10e21,07 
que não seguem, 

  

Uma revoluçãona 
moda do pó de 

  

5,27 (correio) 
5,95 (tram,) 

6,54 (mixto) 
8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 

13,06 (tram.) 
17,24 (tram.) 

19,25 (correio) 
20,39 (tram.) 
22,59 (rápido) * 

(L) Só se efectuam ás terças, quintas- 
fciros e cábedos, 

inha io Vale do Vonga 

PARTIDAS 

  
Veja como o po “aerificado" evita à tez, 
a aparência da “maquillage” e dá « lhe 

o “fini mate” natural. 

  

  

Um pó invisivel sobre a pelo dá à tez 
um maravilhoso “aveludado natural” 

Para dar à pele, à mais luzidis com: à   

  

| CHEGADAS mais rugosa, o «fini mate» admirávelmente 
a natural à jovem tanto à luz do dia com 

à eléctrica — empreguc. » pó [okalon 
7,55 731 Petália, tão leve e o que permanece 

15,15 11 praticamente invisível sobre a pele, porque 
17,38 19,12 é «aerificado» por um processo exclusivo 
20 | 23. registado. É graças à «Mousse de Creme 

que contém conserva-se & horas, mesm 
com torte vento; Ou o calor tropical dum. 
sala de baile. Constate até que pon 
melhora + beleza da sua tez. Peça o p 
Tokalon Petália nas perfumaria: : boa 
sojas. Não encontrando escreva para - 
Depósito Tokalon — 88, Rua da Assunçã 
ishoa - que atende na volta do gorreu 

  

  

Habitação (nova) 
Arrenda-se com 9 divisões na R. 

do Loureiro, 37 39 (paóximo dos cor- 
reios). Informa telefone 228.   

Propriedades 
Vendem-se duas, sendo uma na 

Quiata do Gato com casa para habi 
tação = cêrca de 7.200"? de terreno 
anexo, outra no sítio denominado 
Freitas, perto dos areais de Esgueira 
(Caião) com cêrca de: 2.400"? de 
terreno, 

Tratar com Salvador Rodrigues, na 
Preza, 

  

Vende-se 
fogão eléctrico com 2 bocas, 
e forno, completamente novo (custo 
4,7100800); irradiador inglês (custo 
800800); malas de canfora (custo 
1.200800) e chá chinês a 115$00, 
105800 e 95800, 

Nesta Redacção se informa. 

estufa 

  

Padaria 
* Trespassa-se com a melhor cose- 

dura do concelho de Aveiro, Informa 
Abraão Borges, Praça Marquês de 
Pombal — AVEIRO 

  

Mobília de quarto 
Compra-se completa, de boa ma- 

deira. Dirigir à Pensão Aveirense, L.da 

  

  eee po ga TO ER 
VEM A AVEIRO? 

Não deixe de visitar as novas instalações da 
SAPATARIA E TAMANCARIA OSÓRIO, 

na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, onde 
encontrará o melhor sortido de calçado 
para homem, senhora e creança que satis- 

fará as suas exigências. 
Fica situada junto ao novo Teatro e tem por 

lema bem servir a sua clientela. 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomeadam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano Telef. 179 | 179 
  
  

Batata de semente 
Das melhores e mais puras variedades e certificada e 

garantida pelos Serviços do Ministerio da Economia 
vende-se ao melhor preço do mercado, da varie- 
dade Arram-Baner, Upo-To-Date, Eigenhe- 

mer,Vintze e Ajma. 

Pedidos à CASA DA LAVOURA à Rua Aires Barbosa, 95 
= 

(Passo Nível de S. Bernardo)— 4. VEIRO 
| — Vendas a pronto e a praso de 3 meses — | 

Porto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A* venda em tôda 
o n.º 24,840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

Vinhos BORLIDO 'Cympra-se 
Urso Branco Grainho 
Miraval Valmouro 

DELICIOSOS VINHOS DE MESA 
Representantes no concelho 

Pastelaria «Estrela Ilhavense, Lda» 

  
  

  
  

pleta da Jus- 

tração Portuguesa ou números aval- 
sos e também os n.º 88 e 89 de 
La Guerra Ilustrada, por Augusto 

Riera, Dirigir a Manuel Carlos Anas- 
tácio Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 

    

154 — AVEIRO 

ILEIAVO 

EEE e Casa, aluga-se 
Messê o a da Rua de S, Sebastião n.ºs 109 

ã 5 e 111, com 6 divisões. Dirigir a An- 
Vende-se de óptima praia, num 

tónio Nunes Rafeiro, 

Gamionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada. 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO. 

dos melhores locais da ria. Dirigir 

a esta Redacção, onde se dão infoi- 

pa 

Aluga-se na Rua de Ilha- 
Fa vo, em frente à Polícia 

de Trânsito. Tem 6 divisões e quar- 
to de banho com água canalisada, 

  

  

  

  

Limpeza de roupas 
Quem desejar limpar os seus fatus | 

a sêco com perfeição dirija-se a Ma-, 

ria da Glória Ferreira, Rua de S.' 

Martinho, Vivenda Pax —AVEIRO. 

Empregado 
Precisa-se com prátida comercial e 

conhecimentos de escrita, Exigem-se 
referências, Dirigir a Severim Duarte,         

| 
a colecção com-: 

faria Fotogfafia(ntral | 
HENRIQUE RAMOS: 

E 

  RUA CSS A CT 

' Ministério das Comunicações 

Direcção (x. da Aeronáutica Civil 
Faz-se público que no próximo 

dia 20 de Fevereiro de 1948, pelas 
16 horas, na Direcção Geral da Aero- 
náutica Civil—Avenida Oriental do 
Parque Eduardo VII, n.º 8-5.º andar 

perante a Comissão nomeada 
para esse fim, se procederá ao con- 
curso público para a adjudicação da 
empreitada de «Fornecimento» de es- 

trumes para o arrelvamento do «cam» 

po velho» no Aeródromo de S, Ja- 
cinto. 

O depóito provisório de esc. 6.0008 
será efectuado na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, me- 
diante guia passada pela Direcção 

do Serviço de Obras da Direcção Ge- 

ral da Aeronáutica Civil, até à vés- 

pera de concurso, e o definitivo se- 

rá de 5º/, do valor da adjudicação, 
: O processo está patente todos os 

Ídias úteis, excepto aos sábados, das 
10 horas às 13 horas e das 14 e 
30 horas às 16 horas e aos sábados 
das 10 horas às 13 e 30 horas na 
sede da Direcção do Serviço de Obras, 

na Avenida Oriental do Parque Eduar- 
do VII, n.º 8-5.º andar e às horas 
de expediente, na Capitania, do Por= 
to de Aveiro. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1948. 

O Director Geral, Int.º, 

ALFREDO SINTRA 
DR 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores 

  

  

  

Terrenos para construção 
VENDE 

André de Mira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Rels, 78 

AVEIRO 
EXECUTA : 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 

e» 

l Plantas é levantamentos topográficos 

  

   

    

    

    

  

 



“Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica; e Cirurgia 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

Dr. Alonso de Barros Miranda Simão 
Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

E 

r. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 
Cespe su» 

+ Consultas nesta cidade ás quintas-felras e domingos, das I4 às 17 h, 

nGO1A DE LENTE 

“RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 

  

  
  

  

Correspondências 

Esgueira, 5 
Deixou de existir, 

idade; o sr. António 
tos,-que - devido aos seus predicados 
morais teve ontem, no seu enterro, 

grande acompanhamento. 

A' viáva e a seus filhos João, Ma- 
nuel, António e Joséidos Santos Mar- 
ques e restante família, as nossas 
condolências, 

—Está a fazer um tratamento no 
Hospital o nosso amigo António da 
Silva Castro, a quem desejamos com- 

pleto restabelecimento. 
—Faz anos, no dia 16, o nosso 

amigo Américo Ramalho, 

—No domingo e terça-feira de 
entrudo realizam-se na Casa do Povo 
dois bailes abrilhamtados por magní- 

ficas orquestras. 

Costa do Valado, 5 
Um crime? 

Continua ainda envolto em denso 
mistério o caso escuro da morte da 
infeliz, da -desventurada Céu gall- 
nheita, | cujo cadáver apareceu, como 

é sabido, . semi-nu, na praia da Va- 

gueira, em meados de Janeiro, O' ma- 
rido acha-se, sob- prisão, na cadeia 
do “Julgado Municipal de Vagos, o 
sr, dr; Faim Pessoa, delegado do Pro- 

curador da República não deixa de 

ter em atenção a voz do povo, que 

se iniclina para a prática de um as- 
sassitiato premeditado, que requer 
punição de maneira a satisfazer os 

que clamam justiça. 

A Céu, conhecidíssima em toda a 
freguesia da Oliveirinha e lugares 

circunvizinhos, foi uma desgraçada, 

até na morte. Temos quase a certeza 

de'que se um agente de investigação 
viesse auxiliar o sr. dr. Faim Pessoa 
talvez tudo já estivesse esclarecido e 
v“costal da meada posto a desco- 

bérto, Porque não deve tratar-se, jul- 
gamos, de um arrebatamento, de lou- 

cura amorosa, mas sim de interesses 

de outra ordem, segundo é voz pú- 
blica, e que andavam em negociações 

entre a vítima e o seu presumido 

algoz. 
E por hoje nada mais, para não 

estorvarmos a acção dos que andam 
empénhados no-levantamento do véu 
como a sociedade reclama perante os 

casos desta natureza. 

—Consorciou-se mo domingo, na 
igreja da Oliveirinha, a nossa conter- 

rânea “Margarida Ferreira Maia, pren- 

dada filha: do nosso amigo Ernesto 
Simões Maia, funcionário dos C.T.T, 
aposentado, com o sr, José Marques 

Rodrigues, filho de João Maria Rodri- 
gues, chefe de distrito da C. P. em 
Quintans. Em casa do pai da noiva 

foi oferecido aos convidados, um opí- 

paro almoço, felicitando a noiva e o 
pai, de quem: é velho amigo, o. sr. 
José Nunes Ferreira Ramos, de Aveiro, 

Os noivos estão empregados como 

pintores cerâmicos nas Fábricas Ale- 

luias 
Os nossos. parabéns. 

  

com 78 anos de 
Nunes dos San- 

G 

€ 

  

Testa -& Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça'de Queirós 
1! AVEIRO 

Junta Autónoma da Ria e 
Barra de Aveiro 

EDITAL, 
Faz-se público que, pelo es- 

paço de trinta dias, a contar 
da segunda e última publica- 
cão no Diário do Governo, está 
aberto concurso para O preen- 
chimento de duas vagas de 
guarda da polícia especial da 
Junta Autónoma da Ria e Bar- 
ra de Áveiro. 

Para poderem ser admitidos 
a concurso, os concorrentes 
têm de mostrar que satisfazem 
às seguintes condições: 

1.2—Ser cidadão português; 
2º—Não ter menos de 25 

anos nem mais de 35 anos de 
idade; 

3a-—Ter bom comportamen- 
to, comprovado com certifica- 
dos do registo criminal e poli 
cial; 
42-Saber ler, escrever e 

contar, comprovado por certi- 
dão de aprovação no exame 
de admissão aos liceus ou por 
certidão de aprovação no exa- 
me de 4* classe; 

b.º—Ter qualidades físicas 
necessárias para o desempa- 
nho do cargo de polícia, o 
que mostrará pelos atestados 
médicos a que se refere o ar- 
tigo 6.º do decreto-lei n.º 15,518, 
de 29 de Maio de: 1928. 

6.2—Ter satisfeito às leis do 
recrutamento militar; 

7º-—Não ter por si ou por 
interposta pessoa -estabeleci- 
mento de venda nas áreas dos 
concelhos de Ovar, Estarreja, 
Murtosa, Aveiro, Ilhavo, Vagos 
e Mira, O que será comprova- 
do mMediante- compromisso de 
honra lavrado. em papel sela- 
do da taxa da lei, com a assi- 
natura reconhecida; 

82-—Apresentação- da decla- 
ração a que se refere o decre- 
to-lei n.º 27.003, de 14 de Se- 
tembro de 1936. 

Em igualdade de condições 
serão preferidos os concorren- 
tes que tenham servido no 
exórcito ou na armada com 
baixa regular e bom compor- 
tamento. 

Os documentos deverão ser 
entregues na secretaria da Jun- 
ta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro; em Aveiro, dentro 
do prazo aqui estipulado. 

Secretaria da Junta Autóno- 
ma' da Ria e Barra de Aveiro, 
23 de Janeiro de 1948. 

O Presidente da Comissão 
Execntiva da Junta, 

GASPAR INÁCIO FERREIRA 

  

VISITAI-O PARQUE DA CIDADE 

O. DEMOGRATA 

o mo 

DECLARO RA ) 

sslp Diocol 

dê 
vc 

SENHORAS 
DE 50 ANOS PODEM 

PARECER TER SO 30 

    
Disse-me o mé- 

dico que o <«Bio- 
cel», contido nó 
alimento da pele 
Tokalon, entra 
profundamente 
nas células da 
pele. fornecendo-lhe aquéles ele- 

mentos nutritivos indispensáveis 
para que a pele seja tersa, fresca 
e jovem, 

Nas experiências do Professor 
Dr. Stejskal, no Hospital da Uni- 
versidade de Viena, em mulheres 
de 55 a 72 anos de idade, as rugas 
desapareceram em seis semanas. 
Use Creme Tokalon para rejuve- 

mescer tódas as manhãs, 

  

A venda em tôdas as perfuma- 
rias e boas casas do ramo. Não 
encontrando, escreva para o De- 
pósito Tolmlon, 88, Rua da 
Assunção, Lisboa, que atende na 
volta do correio. 

SER ss SA 

  

  

  

 Sarmácia Morais Salado-+ipelro —Telef. 149 

iRagóltismo : Figo mplcto, 
deseuvoltimento db erpinismo. 

Raquitismo: setormação 
ossea e nutrição irsuficionte, 

Raquiíismo : scfshamento 
da creança. ( 

Raquitismo : enfraqueci- 
mento das faculdades intelectuais 

e docsenso moral, 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÓELO DE FÍGADO DE BAGALHAU | 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óle de Fígado de Baca- 
lhau é um produto natural ebtido 
por métodos científicos que, lhex 
“assegurem e presença de Vitami- 
nas 4 e D na mais elevada coo- 
centroção indispensáveis no CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

  

  
  

Estrada Nova do 

Fabrico e reparações 

siliai 

  onda 

[ Electro = ento 
(PAFER) 

Canal — AVEIRO | 

de material electrico 
  

Ferros electricos de engomar = 

LAGEM 
  

  
  

Falar com o Tecui 

Manusi Du   
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 7 de Fevereiro (às 21,15 h,) 

Domingo, 8 (às 15,30 h.) 

“Toiros, sangue e glória 
com Conchita Cintron e Pepe Ortins 

  

Quinta-feira, 12 (às 21,15 b,) 

Audaz e Temerário 

Em 14: 

Os cosinheiros dobRel! 
F 

  

Brevemente : | 

BMomance. sensacional 

  

Comarca de Aveiro 

ÉDITOS DE 20 DIAS 

(2.º. publicação) 
Por este Juizo—segunda secção— 

segundo Tribunal—s nos autos de 

execução de sentença em acção-'su- 

mária que AméricoDias Capela;ºça- 
sado, proprietário, de Esgueira, mo- 
Ive contra Manuel Simões Lameiro e 
mulher Joana Marques Cunha, pro- 
prietários, da Costa do Valado, correm « 
éditos de vinte dias, a contar da se- 
gunda e última publicação do res- 

pectivo anúncio, citando os crêdores| 
desconhecidos dos executados para, 

no prazo de dez dias, findo. o.-dos 

éditos, virem à referida execução de- 
duzir os seus direitos nos termos do 
artigo 864 do Código do Processo 
Civil. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 1948 

O Chefe! da Secção 

João António de Morais Sarmento   Verifiquei: 

'O Juiz de Direito 
Antônio Gurgo 

  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS,17 HORAS NA R:-JOSÉ-RABUMBA (TEL:-19) 

  

  

  

Dr. Conan a vez 
  

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coímbra, todos os dias   na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

RAI STD VE TD SOS 

Ra 
“Dr, Humberto, beifão 

Praça fo Ci, 11 Em 
AOS ARCOS Ê 

Welefone 114 ) 
, Consultas das 16 às 19,horas, 
  

RUA «AIRES BARBOSA, 
ou no Café Arcada, dos 44 às 15 bh. 

Projectos de construções eivis — Aguas — Esgotos 

Cimento armáio —Estrutúiras metálicas — Levantamentos 
ico de Engenharia 

arte Tamos 

47 — AVEIRO 

  

=: 

  

“Dr. Armaiido Seabra 
Ouvidos — Nariz - —s) Gergánta * 

Consultas: das 10 às 12% 
vesdas. 16 às 18 horas. A 

“NENIDA DA, LOURENCO emo 
Aveiro 

  

  

  

“Os melhores espumantes -naturais -são -0s do 
—— 

  
  

— cAPNERERADS SOS TITO Td SMB 402 

Doenças dos: olhos] 
Operações 

Artur S. Dias 
IMÉDICO 

Consultas todos' os dias úteis 
-Mas 10 às 17, horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 255 

  

   
   
   

   
    

a 

António Alla 
Engenheiro. civil 

' Rua Almirante Reis, 1532 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405). -ESPINHO 

  

Casa na Gosta Hova 
Vende-se uma. das- melhores - da 

tua marginal, com-luz eléctrica, água 

encanada, quarto de banho, tertago, 

garage, jardim e quintal, e bem, asr 
sim terreno anexo com frente para à 

Avenida, que' pode servir para” cons- 

trução, Dirigit 'a/Manvel! F, ida Rocha 
Leitão — AVEIRO. 

| Rádio “Philips”, 
Vende-se muito bom por: motivo: 

de -retirada--do seu possuidor, 
Informa a Camisaria da Moda. 

    

"Mercearia e pinhos 
com casa de habitação e quintal 

trespassa-se, na Estrada de S. Ber- 

nardo. Dirigir a Mamuelso es, na 
mesma,   
a 

“ MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e| 

das 16 às 18 hor 

Er» 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Árcos) 

sextas-feiras — 

  

Parteira fiilomada 
'Alcinda' Machado 

| PARTOS E TRATAMENTOS 
—RRua da, Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3. 130 

CGamionete de aluguer 
para qualquer parte do “país, de 

| 84007 qóilos de carga, a preços mó 
diços, Trata IlidiosPires, da Ponte da 
Rata, e informa, a firma Bruno da 
Rocha & Cs, de Aveiro, (Tel, 150). 

  

  

Js ccarpintarias e: marcenarias 
” No vosso próprio, interesso ? não 
comprem contráplácados de madeira 
de pinho ou quaisquer outros sem 

Tonsultarem os preços da firma 
RArHA PEREIRA 

BONSUCESSO (AVEIRO — Tel. 250 
remar epa are ama enem 

Lobos de Alsúcia 
Vénde-se um casal com um âno de 

idade, 2 Dirigir; a 1Eranitisco Valério 
Mostardigha- NARIZ, |:   
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